EMPREENDER COM CONSCIÊNCIA *
  Os brasileiros são empreendedores por natureza, o Brasil está entre os países que mais registram aberturas de novas empresas, no entanto muitos desses destemidos empresários têm pouco ou nenhum preparo para gerir seus negócios. Apesar de trabalharem duro, a maioria deles obtém pouco retorno financeiro em seus empreendimentos.
   Em pesquisa publicada pelo Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas SEBRAE em 2007, 22% das empresas de pequeno porte fecham as portas antes mesmo de completar dois anos de atividade. Estas empresas em sua maioria nunca realizaram uma análise do seu negócio e é provável que desconheçam o real motivo de seu fracasso. A criação de empresas sem um estudo de viabilidade econômica é como dar um tiro no escuro. Em tempos de grande competitividade é preciso que se calcule muito bem as alternativas de um novo negócio, porque não basta trabalhar duro , tem que  trabalhar certo .  

   A junta comercial, órgão responsável pelo registro das empresas, não fornece dados de mapeamento econômico do município , estes dados indicariam  por exemplo se a abertura de uma farmácia  em determinado bairro é viável ou não.   

   É inegável que uma boa análise do investimento pretendido, embora não elimine por completo os riscos de insucesso, ajuda a reduzir significativamente a possibilidade de fracasso do projeto.  No entanto é necessária a escolha de métodos administrativos e financeiros adequados para se obter resultados satisfatórios.

   Uma boa assessoria e treinamento nas ferramentas básicas da administração, aliados à experiência  e vontade de empreender são, com certeza, uma combinação interessante para o sucesso das pequenas empresas brasileiras.
   Por fim, podemos dizer que empreender é preciso, mas com consciência daquilo que se pretende. Conhecer o mercado em que se está pretendendo atuar, avaliar bem os riscos a serem corridos, avaliar a viabilidade do investimento e por fim gerenciar o negócio utilizando os princípios básicos da administração. Entre as ferramentas existentes, podemos destacar o PDCA, que é um método consagrado na administração de empresas .
· Plan (planejar): estabelecer uma meta; analisar o processo (descobrir as causas fundamentais dos problemas) e elaborar um plano de ação.

· Do (executar): realizar, executar as atividades conforme o plano de ação.

· Check (verificar): monitorar e avaliar periodicamente os resultados, avaliar processos e resultados, confrontando-os com o planejado, objetivos, especificações e estado desejado.
· Act (agir): Agir de acordo com o avaliado e de acordo com os relatórios, eventualmente determinar e confeccionar novos planos de ação, de forma a melhorar a qualidade,  aprimorando a execução e corrigindo eventuais falhas.

  Tomando estas medidas, certamente a estatística de mortandade das pequenas empresas no Brasil, irá mudar e com certeza mostrará vida longa para as nossas empresas. 
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